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O BRAMO MHIIKII.

Não poupa meios a reacção contra 
o liberalismo, acobertada á sombra 
da religião que desvirtua, d’inocular 
tio povo princípios de retrocesso, cor
rompendo sobre tudo o coração dó
cil da mulher.

Os Lazaristas do illustre lisbonense 
Antonio Ennes, drama de lances ar
rebatadores, desmascara-lhes os ar
dis— descobre-lhes as matreirices — 
desvenda-lhes os recônditos da astúcia.

Poem de sobre-aviso os chefes de 
familia contra os ministros perigosos

Iso século, e no theatro de S. Ge
raldo na Roma Portugueza.se des-
nudassem ao povo em raios d’en-

do Martyr Augusto do Gólgotha, abu- 
sadores da innocencia da juventude.batlUI cb CI d lllllOUcUUiíl Ut* J U » Cz li .

c terrorisadures da fraqueza da se
iTdidade.

Pateutea em linguagem desartifi- 
ciosa — eandida como o amor virgi
nal— expansiva como os anhelos de 
saudade — o que são os apóstolos 
das trevas contra a luz — filhos mul
tiformes da Ordem Religiosa d’exe- 
randa memória, cognominada por 
escarneo Companhia de Jesus.

Vem-lhe d’ahi a guerra insistente 
da imprensa ultramonlana, instiga
dora tenaz dos fanaticos do altar e 
do throno contra a liberdade e o

thusiasmo os corvos do Vaticano.
Enganaram-se no entanto com- 

nosco os noitibós do passado.—Não 
lhes valeu de nada nenhuma das suas 
pequices arteiras.

Até os conselhos catholicões da au- 
ctoridade foram inúteis para comno- 
sco — embora os olhassem como seu 
unico palladio os odiadores das insti
tuições vigentes, e os inimigos da 
dvnastia reinante.

Até lhes foi infructuosa a romaria 
fanatica ao governo-civil, como pro
testo contra a sonhada profanação do 
theatro de S. Geraldo.

Era de crêr no entanto, que elles 
tivessem antevisto este resultado con
tra si, uma vez que nada tinha surti
do em seu favor a hesitação da au- 
cloridade — em visar a principio os 
cartazes do costume.

() acolhimento da representação dos 
Lazaristas, entre salvas de palmas e 
arrôbos de bravos, será para sem-

progresso.
Vieram-lhe zFahi a&_sçenas astucio- 

sas dos miguelistas de Braga, postas 
gin jôgo em todos os tons da artei- 
rice, no intuito de não subirem a 
scena Os Lazaristas no dia “21 do cor
rente, e consequentemenle no dia 22.

Não podiam softrer os vencidos da 
Asseiceira — os nossos perdoados in
gratos d’Evoramoate — que no dia da 
coroação do Ungido Iníallivel do nos-

pre a desorientação partidária dos 
noitibós do passado.

O povo de Braga — desvendado 
com o que viu, e ouviu em scena — 
não deixará de se horrorisar dos fi- 
inos

Expol-o no palco ás vaias da mul
tidão — desenhando-o astuto e feli
no, arteiro e maldoso, hypócrita e 
tigrino, como dispersa a Companhia 
pelas amplidões do mundo — em no
me da religião que desauctora — ca
da membro que destaca do seu gré
mio execrando.

A capital esplendente do Minho — 
a cidade vetusta de S. Geraldo — com- 
prehendeu á saciedade o alcance im- 
menso dos Lazaristas, encurralando 
nos covis da reacção os noitibós do 
passado.

As chamadas enthusiastas da platea 
e dos camarotes — endereçadas ao 
auctor benemerito dos Lazaristas, e 
aos actores magistraes que os desem
penharam — não serão nunca esque
cidas n’esta capital do Minho.

Foram tam repetidas, tam caloro
sas, tam cordiaes— e victoriadas com 
uma poesia esplendida e fascinado- 
ra, e com repetidos entoamentos do 
hymno da liberdade e do progresso— 
que darão epocha nos annaes drama- 
ticos da nossa rainha do E’ste.

O distincto dramaturgo lisbonense, 
acompanhado ao seu hotel no fim da 
representação entre vivas frenéticos, 
não esquecerá em toda a sua vida,

lliuiumirires -ua——— 
Jesus, em relação a quem são Os 
Lazaristas o complemento da Monila.
Secreta. .

O illustre dramaturgo lisbonense 
__a quem os abutres da reacção de
vorariam se pudessem — photogra- 
nhou no Padre Bergeret o jesuiti-

que n’este ninho famigerado do ob- 
7ibernes decididos Õ corajosos, qho 
fazem sumir os inimigos da luz nos 

das trevas, quando elles se 
a dizer-nos altaneiros —
se 

no

Catholica e o Futuro, orgãos ferre
nhos do retrocesso theocratico —am
bos sepultados hoje no monturo do 
jornalismo reaccionario.

O exemplo da nossa energia d’ou- 
tr’ora, repetimos-lho ao presente com 
egual vigor.

Ahi ficam patentes agora aos bra
carenses — no melhor meio de pho- 
tographação da malvadez catholicoa 
— o qtie são na senda da infamia, a 
travez de tudo e contra tudo, os filhos 
multiformes da Companhia de Jesus.

Nunca mais se esquecerá agora 
em Bragâ — no convívio recôndito 
da familia — o que são na perver
sidade os expulsos e banidos de to
da a parte, como inimigos perigo- 
sissimos uo meio da sociedade.

Lembrar-se-hão constantemente dos 
expulsos e banidos de Saragoça em 
1555; de Valtellina, em 1566; de 
Vienna d’Austria, cm 1568; d’Avi- 
nhão, em 1570 ; d’Anvers e Segóvia, 
em 1578; da Inglaterra, em 1579, 
1581, 1586, 1601, e 1604; do Ja
pão, em 1587 ; da Hungria e„da 1 ran- 
sylvania, em 1588 ; de Bordéus, cm 
1589; da França inteira em 1594; 
da Hollanda, em 1596; de Tournon, 
assim como de Bearn, em 1597 ; de 
Dantzick e Thorn, em 1606; de Vc-x

co vis
tresloucam 
Ai de vós, 
Lazaristas 
Pio IX!

levardes á scena os
dia da coroação de

smo de lodos os tempos. Fizemos-lhes condemnar a União ducado de Parma
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de Morávia, em 1619; de Nápoles e 
dos Paizes-baixos, e da índia e da 
China, em 1622; de Malta, em 1634 
e 1768; da Rússia, em 1676 e 1823; 
de Saboia, em 1729; da Hispanha c 
das Duas-Sicilias, em 176 ( ; e do

em 1768..

FOLHETIMAPOLOGIA DA BARBA
Conclusão do n.° 5o.

Ora fallemos serio.
Escarnecemos, e mofamos d’alguns povos, 

lêm a barbaridade, digo, a bran- 
civilisaçào europea ; porque mtili- 
tornam dislorme, tal ou tal mem-

que não 
dura da 
Iam, ou 
bro de 
dentes ;

Septe Torres de tantos sopranos infernaes. 
_ Basta que me lembre das lições que me 
dá a mestra da vida, como chama Cícero 
á mentirosa historia.

Que differença encontro eu enlre os sé
culos barbados e os séculos imbeibes!

Carlos Magno, e os dose pares de Fran
ça, eram barbados. — Os dôse, que de ca 
foram esmurrar outras taulas ventas a lu- 
glalerra, lambem eram barbados. — \ asco 
da Gama, o domador d’Adamasior — sabto 
qiqanle — ó"\w barbas. — Artbur e os ca- 
valleirosdu Tábula Redonda, barbados ei am. 
_ Godofiedo de Bulhões, e Barba-rouxa,

var, as suas barbas honradas? — Estes me
ninos d’agora nào teriam mais obediência 
a seus paes e a seus avós, se estes não 
houveram renunciado ás nobies insígnias

<Falg<ini

seus íiihos. — Uns lhes ferram os 
outros lhes cortam a articulação 
dedo ; outros lhes imprimem na

pelle finuras extravagantes : —e os que se 
riem, quando lêm isto nos muitos verda-\ 
deiros Viajantes, nào se lembram que rapar,

uma degradaçãoe escanhoar a barba,
- nao menos vergonhosa da metade do gene

ro humano.
Os auciores que lêtn tractado da pobreza

e da miséria tlas nações, dizem que a gran
de multiplicação dos judeus, e dos ot leii- 
taes, se deve ao respi ilo e veneração que 
elles conservam ás barbas.-Mas não e do 
meu instituto a economia politica dos bar- 
baças ; nem devo fazer íincapé em 
rasões e exemplos : — eu os reservo para 
um curso de pogonologia, ou maneira de 
conservar as barbas uaturaes e aruliciaes 
em a universidade de Bérgamo, onde— 
não sei se por fatalidade, se por uegocia- 
eào — desapparecem as barbas de lautas 
caras, que povoam os giandes lheatros eu-

soas

ropeus, e algumas recamaras do palacio das elles consei vassem,

lambem linham barbas.
O peior de tudo, é que os descendentes 

de. Lopo Bairiga—tremendo adail que tan
tos moiros esbarrigmi — depois que deram 

jem manejar com tanta destreza anavalha. 
L se entregam com lauta apalhia nas maos 
esfoiadoras dos barbeiros, já nào podem 
nem do chão —quanto mais sopezar— uma 
(1’aquellas lanças, que levavam d’uma vez 
lies ismaeliias espetados. . , ■ .

Oh ' quanto era vivo na physiologia do 
Doutor Emoliente aquelle lyratmo, que para 
efeminar, e enfraquecer seus vassallos, man
jou povoar a sua çôrle d’uma coloma de 
barbeiros, vindos das mais polidas cortes !

Mas nào é só por estas considerações, 
que a conservação da barba é importante, 
e a sua destruição perniciosa.—Por ventu
ra os nossos médicos, os nossos mercado
res, os nossos mestres de primeiras leltras, 
não atliahiriam ma or veneração — os pii- 
meiros, dos doentes; os segundos dos tre- 
ouezes ; e os lerceiios, dos rapazes —se 

como deviam cotiser-

de sua edade ? — As mulhetes nào vesti- ; 
riam umas roupiuhas mais affogadas — e 
não teriam mais um boccado de vergonha 
n’aquellas caras, se ellas vissem de con- 
línuo nas caras de seus maridos os signaes 
da virilidade?—Todos os sentimentos ga
nhariam minto com a barba a piedade e 
amor filial, o respeito, e a fidelidade conjugal.

Que querem—que querem d’nma mu
lher, que está olhando sempie para um 
maricas pellado ?—Como se podei á uma 
contrabandista vingar daspinaças d’um Ju
das Ischaríoles, se lhe não achar u’aqtiella 
cara uma guedelha de barba que lhe arre- 
peile ?

Vào— vão por esses botequins e casas

Quantas cousas o ferro maldiclo, e inexora- 
veCdo barbeiro, tem cortado no grande 
theatro da vida commum, rapando tantas 
barbas? — Que consolação póde sei a do 
amante logrado, a do jogador desespeiado, 
e do auctor dramalico paleado, se elle não 
tem barbas que arrepelle?

Ah ! eu me cubro de seriedade melan- 
cholica I Eu tomo um ar prophelico !

Já não ha d’aquellas lagrymas poderosas, 
que corriam lentamente pelas barbas abai
xo_ d’um velho enfraquecido em longa

le pasto de fama, e digam a esses gran
des poetas, que pintem n’um elogio de thea- 
Iro o Tempo sem barba, e o Tejo barbi- 
canulo sem bigodes?-—Ah ! elles lei iam 
perdido o» altíssimos recmsos, que elles 
têm (la arte de locar, se nào representas
sem aquelle seu imperiinentissimo e amal
diçoado Jove — a cujas orelhas não trepa 
nenhuma voz blasfema — com umas barbas 
até aos artelhos.—Sim: até a beneficio das 
artes é preciso conservar as barbas na

dysenleria ! —Já não ha um guerreiro, que 
jure por aquellas barbas, que Deus lhe poz 
,sa cara i—Ah! já não haverá outro Fa- 
bricio portuguez no Oriente — o libertador (|e díu — que empenhe a barba ; receba um 
thesouro ; faça a guerra ; e espante a Asia !

E para que deixarei de fallar da reíor- 
ma vantajosa, e da economia Anilíssima, 
que se seguiria da reintegração da barba? 
_ Nào se supprnniriam desde logo aquellas 
enormes papadas de lenços, que—-tufan
do-se nos gorgomilos — trazem enloicados 
a isto culpados e innocenles?

Eu acabo com a mais triste de todas as

gente. . ,
Mandai a um pintor, que vos pinte l<e- 

gulo ou o Irmão João. — Eis-aqui o ho
mem engasgado: e para se sahir bem da 
empreza, obrigado a ir estudar e buscai 
seus modelos, ou aos Barhadiuhos de San
eia Apolonia, ou aos moiros de Teluão.

ideas.
Teimando-se por muitas gerações a cor- 

lar os rabos aos cães, vem a produzir-se 
uma raça derrabada inteiramenie.— Ho
mens, homens, que com lauta imprudên
cia vos confiaes ás mãos dos barbeiros!— 
Pelas barbas d’alhos, que nos vão ficando, 
eu me attrevo a tirar a consequência :

Onde nos levará esta analogia da derra- 
bação dos cães?......

Guerra aos barbeiros!
Padre José Âgoslinho de Macedo,

le

Portugueza.se


o

Mis basta d allegaçccs de datas,!deu á luz no Porto a 1.’ 
popularisadas entre nós desde a nossa|seu 
regeneração social de 1834, depois 
da epocha ominosa da tyrannia in
frene do miguelismo — em que os 
cárceres do paiz estiveram atulhados

romance Onde está a felicidade?
em 8.° exaini -

dhnnocentes — as plagas africanas po 
voadas de perseguidos — e os estra
dos dos patíbulos alastrados de mar- 
lyres.

Basta-nos allegar apenas — como 
synthcse de todas as datas para nós 
— a expulsão e banimento da Com
panhia de Jesus do nosso Portugal 
em 1759, e de Roma e da christan- 
dade inteira em 1773.

na o illustre escriptor o seu thema, 
com a proficiência que lhe é peculiar.

Em 1857, publicou o finado Auto- 
nio José (k>elho Lousada — lambem 
no Porto e em 8.° gr. — o seu ro
mance Na consciência.

N’este escripto, deu este roman-
cista resposta á pergunta do nosso 
Cainillo,
romance 
primeiro 
á luz no 
1857.

com a proficiência do seu 
anterior A fina Escura — 
trabalho seu de folgo, dado 
Porto no mesmo anno de

Desenganem-se os noilibós ingra
tos do obscurantismo, vencidos
nós na Asseiceira, e perdoados 
nós em Evorainonte — sem que 
tenha servido de lição o nosso 
nodo e a nossa tolerância :

por 
por 

lhes 
de-

Eazendo consistir a felicidade na 
consciência unicamente, foi Lousada
mais succinto que Sorbíère — o tra- 
duclor estimado da Utopia de Morus.

Reduziu á maior simplicidade o 
quadrivio do sobrinho de Samuel

«

€

Embora guerra de morte 
Tente em Lysia a reacção ; 
Nossa patria tem por sorte 
Não curvar-se á escravidão. 
E* mais fácil aos milhares 
Queimar 'as ondas dos mares ; 
Que livre Lysia não ser !
E’ mais facil o negrume 
Tornar-se em raios de lume ; 
Que a liberdade morrer I

tit— o protestante glorificador 
Nimes onde nascera.

Ultramontnnieem.

As mulheres catholicas das a

Guerra.

cinco especies de cousas deve 
homem fazer guerra, na opinião do 
philosopho grego Puhágoras.

Eis-aqui as cinco especies do sá
bio de Samos : — Doenças do corpo ; 
Ignorância do espirito ; Paixões do 
coração; Discórdia das famílias; Se
dições dos povos.

A o

LAao se esqueça no entanto — na 
gueiia emitia as sediççes dos povos 
— o qoe dhdla nos diz o Abb-de de 
Jazont. , Paulmo Cabral, poeta ama- 
r.míimi famigerado :

.pu uinguea. .fo sca ínro. se i.sempte : 
* V fdacios. os tempfos. fiuabiieiite
« Anda se eucoim a que ella nao desole.

’ Na campanha atropella a relva mo||e
♦ fynnpe no bosque a planta mais valente • 
< IU ammaes devora, e a pobre gente ' 
« Alugema, capliva. mal , engole.

* Um snpplieio é do eeo, quando elle irado 
« A espada da justiça deseneexa, 
« for castigar do mundo algum peccado.
« Cotn ella despovoa a triste terra.

Pois da fotne e da gesie acompanhado 
\ndar costuma sempre u mal da guerra.

 _ __
Annivemnria Po3»eí<flaio.

No dia 21 do corrente, commemo- 
»o<i-se aqm na egreja do ex-conveu- 
toaugustmnano do Popnlo - no eam- 
P» de D. Luiz |, mI(r’ora o campo 
da Vinha —o annnersario vigésimo 

da coroação do Pontífice Pio 
Ungido infallivel do nosso só

nouo 
IX, o 
colo.

Vão d’anno em anno
deseendente estas fesl 
Rama Portugueza, mimadas em pir- 
''i,ça ao palladio da liberdade c do

d’esta nossa

P^^^^sso, e continuadas apenas por 
caprn bo forçado do rcacção.

A Felicidade.

Segundo Samuel Smbièro, em 4
cousas consisto a felicidade do ho
mem. durante a sua existência no 
mumlo:—Saude do corpo; Quieta- 
ça . do espirito; Bens da fortuna; 
Amigos d’importancia.

O nosso indefesso romancista Ca- 
imllo Castello-Branco — cm 1856 —

Pe-
de

aldeas
próximas de Ihmm, influenciadas pe
los padres reaccionarios, estão in-
vadindo diariamente as escholas, pi
ra lhes tirarem os filhos que as cur
sam.— Eazem-no com o pretexto de
lhes quererem roubar os filhos para 
os venderem.

As mulheres da aldea de Mocker 
foram mais longe ainda com outras :
— tumultuaram-se esbravejadas._  
Eizeram-no com o pretexto do so
berano prussiano ter perdido ao jo
go — com o soberano othomano _  
10 mil creanças dos seus estados. —
Para as irritarem
scram-lhes 
estava a cl

ainda
no máximo, 
os fana ticos,

em breve uma
que

terva de negros em busca d’e|]as.
São de sobra estes dois exemplos, 

a comprovar que o ultramontanismô 
não recúa diante do nada.

Direitos DííTerenciwes.

Em 5 do Julho immediato, comcca 
a ter vigor na Holhmda - conforme 
se avisa no «Diário do Govêrno.- 
a lei que fixa em 21 por cento o 
máximo do álcool dos vinhos, que 
sao alli admittidos sem pagamento 
de direitos differenciaes.

' --------------------------

Danativo Fictieio.

Não é verdade — como tem sido 
assoalhado nos orgãos reaccionarios 
— que a princeza Windisehgraelz
enviasse ao pretendente hispanhol D. 
Carlos 300 mil florins — cento e 
ta e cinco contos de reis__como 
dueto d’uma subscripção, que 
promnvêra entre a nobreza da 
hemia, em favor da cansa cari

Está desmentida ollicialmmite 
ta noticia astuciosa, propalada como 
incentivo contra a desaniinaçào c 
cente da protecção ao carlismo 
Allemanha.

trin- 
pro-

Bo-

na

Hegeneias de «5. Fernando.

Tem exercido 4 regencias entre 
nos el-rei D. Peruando ||, filho dos 
duques tio Saxe-Coburgo-Golha D, 
Fernando Jorge Augusto e D. Maria 
Antonia Gabriela — nascido em 29 
d’Outubro de 1816.

do Abril immcdialo. — A rainha ú- Vergilio com e. e não Virgílio com 
nha ficado viuva do príncipe D. Au-»; remettemol-os para o nosso cias, 
gusto de Leuchtenberg e Sancta Cruz, sico Leonel da Costa—oriundo de 
em 28 de Março de 1835. ÍSantarem — nas suas Éclogas e Geor.

Exerceu a 2.a, por fallecimento ãcfgicas de Vergilio, de que temos duas 
nosso rei I). Pedro V na aiisencialedições em logar d’uma só: —unia 
do nosso rei D. Luiz I — desde ll|etn folio pequeno, de 1624; e ou. 
de Novembro de 1861 até 14 do mes-
mo mez e anno —em conformidade 
com a Resolução do Conselho d’Es-
tado no mesmo dia II. — 
rei D. Pedro V em Lisboa, 
Septembro de 1837 — e 
Luiz I também em Lisboa, 
Outubro de 1838.

Exerceu a 3? durante

Nasceu el- 
em 16 de 
el-rei D. 
em 31 de

ira em 12.° grande, do 1761 — e am
bas ellas de Lisboa.

Acharão provas n’este nosso poeta 
antigo — v de que Vergilio se ha des
crever, e pronunciar por e não por i, 
— para nos servirmos das suas pro. 1

viagem 
do nosso rei D. Luiz I por algumas’ 
côrtes da Europa—desde 2 d’Outu- 
bro de 1865 alé 30 do Dezembro im-

a

mediato—em observância da Carta 
de Lei de 4 de Septembro do mes
mo anno.

Exerceu a 4.a e ultima, durante a 
nova viagem do nosso rei I). Luiz I

prias expressões, na conclusão do ar 
tigo que elle consagra a este
pto.

No 
aqui

Conego Aguazil

dia 21 do corrente, ao 
a Parvónia Illuslrada,

assina.

chegar 
filou-se

um Reverendo Conego ao vendedor 
do jornal portuense, e subiu com elle 
prêzo as escadas da administração do 
concelho, com o fim d’exigir o ar-— desde 3 de Julho de 1867 até 19 do,

\gosto nnmcdialo — em con forni ida- rcsl° (^a folha anti-papalicia. 
de com a Carta de Lei de 27 de Ju-i '
nho

A

do mesmo anno.

Culto Anatvmieo.

propaganda reaccionaria contra
a civilisação hodierna — acobertada 
em toda a parte com o veo do cul
to anatomico — inicia e radica asso
ciações do Coração até no interior 
das aldeas.

Leva ;;

। Como conego da collegiada de Bar- 
|cellos--por onde é deputado o exm.0 
iadministrador interino de Braga — 
entendeu de si para si o Aguazil 
Coroado, n’um excesso de fanatismo
inherente a esta sua patria bracaren
se, que seriam archivados nos paços 
municipaes ad perpetuam rei memo- 
riam -- lodos os numeros da Par
vónia 11/ustrada d'esse dia.

O caso no entanto soou na cidade 
com indignação liberal ; e o l.evr-
rendo Conego Bareellense não pôdea cabo esta obra astuciosa e ,eiK 0 Renego Bareellense não pôde 

in. (enodoar com mais esta calholiquiee omatreira, para podêr á vontade 
dispor os povos contra as ideas da 
liberdade e tio progresso — afiignran- 
do-lhas como inimigas persistentes 
da religião, e desenhando-lhes como!
mações os Constitucionaes.

* Quando o Sagrado Coração esti
ver gasto — dizia nltimamcnto um ul- 
tramoutano ã outro — idearemos no-
vos cultos anatómicos, 
os orgãos do corpo: —
।;.i.. .,c. <...i........n .„ .

« Como os nossos

— São muitos 
tiraremos par- 

decidiram em
Roma que se agito o inundo, 
vêr restabelecido de

até se
novo o poder

temporal do papa ; é preciso' não 
descançarmos na lucta nem lim mo
mento só. - Não sustaremos a guer- 
r,a de ^'««ciência, em quanto não 
dominarmos tudo ».

« Nós dispomos do Oriente ■ e dis 
pomos dos europeus e dos america
nos em grande maioria. — E’ nre 
ciso dentro em pouco dispormos até 
dos velhos calholicos e dos mações».

' Inoculemos as nossas ideas nos 
corações das mulheres, e faremos 
qoduto qmzermos. - Dominaremos 
com as mulheres os maridos, Com 
as maes as filhas, e com as filhas os 
aspirantes a suas mãos. — Seremos 
senhores do mundo, como Deus é 
sennor do eeo! »

E certo no entanto - apesar d’e- 
Mes sonhos reaccionarios — que a li- 
herdade ílorece e fructifica, e o pro
gresso caminha ovante e ridente

Sao o lemma do século, gravados 
estandarte da civilisação : e contra 

il.es nao ha reacção que uào succumba.

Aninsaea Pr*diIectoB.

Alguns homens memoráveis ama-
ram com predilecção alguns animaes 
— assim como algumas damas dos 
nossos dias amam alguns cãesinhos 
com desvelo.Exerceu a l.a, por fallecimento da 

nossa rainha D. Maria II na meno
ridade do nosso rei D. Pedro V_  
desde 15 de Novembro de 1853 até 
16 de Setembro de 1855 —em ob
servância da Carta de Lei de 7 de 
Abril de 1846. - Tinha casado por | Honório"

....... ... .... 1 .z iSS; ° ° pMiaj
<1. U36. e e,„ pfss011 em»,

0 rei Alexandre Magno amava 
cavallo Bncéphalo ; o imperador Au 
gusto, um papagaio;
Nero, um estorninho ;
Cómmodo, um macaco 
Heliogabálo, um pardal

o
o

uma galinha ;
o

o

imperador

m berço natalício.

.Vovo Tisnei.

Projocfa-se unir a Europa e a Áfri
ca por meio d’um túnel no estreito 
de Gibraltar.

Formou-se na Hispanha uma com
panhia para este fim -Aplano gigan
tesco do progresso hodierno.

culo da liberdade —
rôjo

.coroadora do ar
assombroso do lançamento do

mar para os desertos africanos — é 
m»i monumento equipollente da união 
da França com a Inglaterra por mu 
tumd, exeavado snrprehendentemen- 
le nos abysmos do canal da Mancha.

Gusta a crèr em verdade, como 
amda ha fanaticos do retrocesso — 
diante d’estas obras estupendas da 
civilisação — sobejas a caraclerisar 
como século da mageslade industrial, 
o soculo (jue o porvir appellidará 
como nós — com pasmo e veneração

o secolo da liberdade o do pro
gresso .’

CatHoliquiee MuMeal.

A orcheslra bracarense -- alugada
Os Lazaristas nas noites de 21 

e 22 do corrente--teve de ser substi-
luida pela banda regimental d’infan-
teria 8, por deferencia e permissão 
do benemerito commandante do corpo.

O exm.0 sr. Maia, na concessão
fiara o contracto com o emprezario 
do drama, recommendou ao direclor 
da mesma banda--a fim dos fanáti
cos bracarenses não poderem atlri- 
buir a pirraças políticas a sua assis
tência aos Lazaristas--(\uc não ap- 
parecessom no thealro com nenhu
mas exterioridades militares, nem 
tocassem hymno algum nacional -- 
uma vez que não houvesse instan-
cias para isso da parte dos expe- 
ctadores. 1

Falhou d’este modo a catholiquice 
• ■ . 'i^usieal dos fanáticos bracarenses,
impor idor para não serem levados aqui a desem- 

Pfnho--no dia da coroação do Un
gido Infallivel do Vaticano--o drama 
anli-reaccionario Os Lazaristas.

imperador
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IlAnttfirrldCaa Ferrala «oh.

No domingo 28, vão dar aqui um 
concerto no ciub democrático recrea
tivo—para seguirem depois pua Pon
te do Lima e Vianna do Castello — 
os famigerados baudurrislas ferrola- 
nos os snrs. Chanés.

No concêrto que deram n’esta ci
dade no theatro de S. Geraldo — no 
dia 13 do corrente—foram os snrs. 
Chanés merecidamente applaudidos e 
victoriados.

São artistas digníssimos da prolec- 
ção do publico.

adegas. — Nos annos ulteriores, tem 
regulado por 7 mil pipas a média de 
cada colheita, regulando a exporta
ção média de cada anno por 800 a 
1000 pipas apenas. —São por isso fal
sificados ein grande eschala, com pre- 
juizo e descrédito nosso, os vinhos con
sumidos abundamente na Europa e 
na America — com o nome de vi
nho da Madeira.

Cort*e8p;»niSeneia Enexacta.

E’ inexacta a Correspondência 
[iraga para o Commercio do Porto,
relação a dizer que o

de 
em

O ACU U «eu do.iiuft.
e dos camarotes,

>eral da platea
nos dias da repre-

Espalharam na cidade alguns desaf- 
fectos ao exm." visôonde de Murga-
ride, governador-civil do nosso dis-
tricto, que S. E não admittia que 
lhe faltassem no drama anli-reac-

sentrção dos Lazaristas aqui, era com
posto de pessoas do Porto.

foi mal informado o corresponden-
x isto não ter estado no theatro

minado Sancto Condestave! entre o povo. 
— Foi filho ue D. Fr. Álvaro Gonçalves 
Pereiia, prior do Crato, e u b ia Gonçalves 
do Carvalhal.

Nascimento n’esle dia em Màlema, em 
178o, ilo insigne malhemalico italiano Araí- 
di — ornamento do professorado — fallecido 
em 3 d’Abril de 1865.

— Revolução de Piaga na Bohemia, em 
1848 neste dia—assassinando os repu
blicanos a consorte do príncipe de Win- 
dischgiaeiz, e suspendendo este então o 
fogo da cidadidla, para o não poderem at- 
liibuir a vingança pailicular.

I5ia 18.— Fallei imenlo em Pá lua na 
liana, em 1231 u esle dia, do ihamnatnr- 
go pm luguez Sancto Antonio. oriundo de 
Lisboa, e conhecido no secufo com o no
me de Fernando de Bnlbòes.

— Nas-imeulo n’esle dia, em 1308, do 
insigne italiano Piccolómini, oriundo de 
Suma — mathematico, philosopho, orador,

pozeram eni obra o incendiamento 
da egreja de Carinhena—ao entra
rem alli — onde os seus defensores 
se bateram heroicamente até o exs 
tremo. —Como o petroleo não ardeu 
bem ; e se inflammou um dos de
pósitos d’este combustível; ficou quei
mado um dos petroleiros, e maltra- 
ctados outros cinco.NOTICIÁRIO

0

)

s

cionario Os Lazaristas -- pelo ter co
mo obra attentatoria da religião ea- 
tholie;^ c imprópria por isso de se 
dar ao publico em exhibição theatral.

O exm.0 visconde de Margaridc-- 
na noite de 22 do corrente--acaba 
de dar um desmentido formal a estes 
■seus desattectos bracarenses, vindo 
de Guimarães de proposito--apesar 
do grave estado de seu pae extre-

Infamia Uig ueliata.

São infamíssimos os ver.sos aqui 
espalhados cmn a epigraphe Pitadas 
aos Tripeiros na noite do S. João.

Não lia quem não aponte ao dedo 
o auctor dh lles -- feitor dos versos 
do Futuro contra as cinzas de I). Pe-

e poeta de ren 
Mirço de 1378.

— Confficlo ! 
Bai dez em Goa

falleeido em 12

memorável nos campos 
nos nossos Estados da

de

In-

dro IV, versos do Tio

moso -- para assistir á 2/' represen
tação do drama do sr. Ermos.

As expressões de satisfação plena 
de coração -- pelo que S. E. via, e 
ouvia em scena--não podiam luzir- 
lhe no rosto mais vivas e radiosas.

Simplicto no Commercio do Minho.
E’ duvidoso no entanto, que a po

licia de Braga descubra o miguelisla 
dos versos, apesar de saber que elle 
proprio andara a entregar alguns no

dia, em 1741 n’esle dia — vencendo então 
aos Boimsuiòs o nosso general Manuel Soa
res Velho, e expulsando-os successivamen- 
ie de Baidez e Sabete, e províncias adja
centes da lerra-iirme.

— Ri lòmatmmio de Corumbá em Mut.>- 
Grosso no Brazd pelos brazileiios, em 1867 
ii este dia — depois (|t; o annos d’occupaçao 
pelas tropas do Paraguay.

No domingo 27, íestejar-se-ha na 
egreja de S. Tiago, com missa can
tada e sermão, a Imagem do Thau- 
maturgo Portuguez Sancto Antonio.

Na terça feira 29, festejar-se-ha na 
capella da Senhora da Lapa — com 
exposição, missa cantada, e sermão 
— a Imagem Veneranda de S. Pedro.

Na quarta feira 30, festejar-se-ha 
no convento das Therezinhas—com 
pompa solemne—o Sanctissimo Sa
cramento do Altar.

l)espaeharam-sc na alfandega do 
Porto, na semana ultima, 208 bois 
paca Liverpocl na Inglaterra. — Eo- 
ram despachados pelos srs. Chamiço 
Filho á' Mlva, no valor de 14:560^000
reis.

Companhla Pharniaeruíita.

Iniciou-se utlimamente no Porto 
uma Companhia Pharmaceutica Por
tuense. — 0 seu capitai é de GO con
tos de reis, divididos em i series, e 
em aeções de IQO mi! reis cada uma, 
pagaveis em prestações mensaes de 

Jí-por—cento. —Alem d’mna pbarma- 
cia-drogaria e d uma drogaria-indus-

montará 
tico, e

com percentagem
um lmorutorm plmrmaceu-

criai a uma scién -
tifiea, para impulso da pharmacia por- 
t igm za, prestando aos pharmaceuti-

Abraço Fraternal.

I»ia <> na cama nVsfe

os
ler conhecer a typogra 
versos foram impressos.

DLr.ro histórico.
SSex de Junha.

Oud<

l a, em 1497. do filho .1 ào de Bórgia do 
Papa Alexandre \| — pontífice oriundo de 
Valência na Hispanha, de quem La Vicom- 
ter.c, nos Crimes dos Papas, desenha o 
quadro da vida em traços assombradores.

.oanualo de sabida do uus.su reino deo- 
i ro do prazo de 4 dias, n este dia em 1760, 
eonlia o Núncio-apostólico tecia olli — por 
ler deixado de pôi lumimo iasem sua casa.
■m tre< noites de regosijo oílicial. 

casião do ca sarnento
por oc

0. Mana com o mfanle D. Pedro — reis 
ao depois de Porlugal com os nomes de

rific
dia I do Julho immediato, ve- 
se nos cofres cenlraes dos dis-

triclos do reino — c caixas ceu-
traes do ministeiio da fazenda — o 
pagamento dos juros do I.° semes-
tre de 1875, ás obrigações
da 1.a e 2.a serie do empréstimo pa
ra a linha ferrea do Minho e Douro.

CeSÍFAMHE» ACROBAT1C.E

Foi jubiloso o 
entre os liberaes 
to -- nos dias 21

de Braga e do Por 
e 22 do corrente.

O efleito benéfico da aniquilação 
das distancias com as linhas ferreas 
- - e com a instantaneidade dos lelé-
graphos electricos -- é o auxiliar 
mais energico e fecundo, mais pro 
ficuo e vigoroso, que tem por o
progresso dos estados e a liberdade 
dos povos.

Síi» ui —Nascimento em Almolóvai 
dei Campo na Hispanha, em Io6l n’estc 
dia. do Padre Fi. Joao Baptista da Con
ceição, fundador da Reforma dos Padres 
r> itiilarios Oescalços.—Começou-a em 1600 
com Bulias do Papa C.emente VHT, Õ7is“ci7ff- 
veutos de recollecção de \ aldepenhas, Ron
da, e Bemoar.idi. —Morreu em Córdova 
em 11 de Fevereiro de 1613.

— Apieseiiiaçao ás côrtes hispanholas 
pelo rei I). Fihppe V. em 1713 n‘esie dia. 
da Piaemalica Real sobre a ordem de sue 
cessão á corda.

— Incêndio intenso no Terreiro do Pa m 
em Lisboa, em 1821 n’esle dia, no edi- 
íiiio em que fmiccmnavam as junctas de 
fazeuda e de commercio — satdondo-se d'e- 
sle modo as contas d’estas rapai lições pim 
bheas.

— Casamento nhste dia. em 1839, d., 
nosso rei viuvo D. Fernando II com a con- 
dessa d’Edla — aciriz anterior dos nosso> 
lhealros públicos, e agora desejosa enibu- 
siasla do titulo de condessa de Guimarães 
— a que os podéres públicos se tem ie- 
ensado, apesar da sua elevada posição na 
acl u didade.

it----- Casamento público do frade 
Marimbo Lulhéro. com a fieira Calhai ina

alai ia 1 e Pedro HL
— Entrada em Lisboa n’esle em

1808, d mis 800 hispanhoes que eoavam 
em Malra — eseollaudo-os como piêzesims 
290 iiamczes, com indignação geral dos 
ú-lRmm-es [intn~ãTrau;oamm7[õ ifa pri; ão.

Tem agradado muito esta com
panhia, que trabalha muito hem.

No domingo 28, ás 9 horas da 
noite, haverá espectaculo.

Auto d A^greNHMo.

Bora, em n’este dia. — Nasceu este

— Jn.ram conduzidos immediatam rmt
€'«?*'V1TE ACS BH8ACAKE1SSES

bôolo dos navios esiauceados no Tojo, com 
suas mullieies e seus filhmlms, soccmren-

—Lmlocaçuo soiemlie ii esto dia, em 1863, 
da piimeifa pedra do monumento «la Vir
gem da t.omcc.ao m> m.mle do Sàmeiro, 
moxmio do saucluario do E.mi Jesus do 
Ao.ile nos suburbios de Braga.

WiBes»M4le «ie CuwUlho.

Falleceu em Lisboa,no dia 18 dom» -i 
rente, o exm.u visconde de (.astiliio. |

linha nascido ua capital em 2Ó dc 
Janeiro de 1800.

E grandíssima para as nossas lel-
Iras esta peida. 

Nunca u paiz a deslembi ará.

Vueimde de ii^aiva ?3;its»o.

veremio 
de Braiza

domínio publico ter o Re-
Conego Aguiar, miguelista 

residente em Barcellos, in-
tentado uni auto judicial d’aggressão 
contra elle pelo liberal de Braga, re- 
sidenie em Lisboa, o snr. Antonio de 
1‘adua da Siba Sampaio.

Aguardamos com aneia o resultado 
a'esle iucidemle, que não será de cer
to nada agradavel para o auctor, ao
mesmo passo que sem
nm dia de triumpho para o

du 'ida

Vintio» d.» Mas* ra.

A exportação de vinhos da Madei-

proieslanlisia famigerado em 10 de Noiem- 
bio de 1483. e falleceu em 18 de Feve- 
leim de 1516.

— Fallecimento em Lisboa, em 1557 
n’esle dia, do nosso rei lunático I). J.,ão 
Hl — o implanlador entre nós em Io36, 
medianie uma Bulia que solicuáia do Pon
tífice Paulo Hl, do tiitmnai odiosissimo da 
Impmiçào — denotoimulo por escarueo o Iri- 
bumd do Sancto Oílkio.

— Entrega pela primeira vez, em 1742 
t/este dia, das fortalezas de Pmi ,à e Su- 
pem em Goa, nos nossos Estados da Imlia 
— enlregando-as o Bmmsulò Anagy Pom
bo ao nosso general Manuel Soares Velho.

— Chegada do general francez. Mathieii 
com o seu exercito, em 1813 n’este dia. 
a Abliafianea em Hispanha — levantando en 
tão o sitio de Tarragona a expedição anglo 
bispanlmla de Mnrray.

Síia 18.— Assassinato em Bilbau na 
Hispmha n’esle dia, em 1338. do n,Cante 
I). J >ào d’Aiagào — perpenando-se este

Ao exm.0 visconde de Castilho, 
aba de seguir-se na valia dos faí-

lecidos illuslres do paiz
sentimento da nação- 
conde dc Paiva Manso. 

Nascido em Lisboa

cmn egual
- o exm." v is- 
- Morreu a 19. 
em 9 de Ja-

neiro de 1831, foi um vulto monu
mental da nossa patria -- apesar da 
esphera circumscripla da sua pere
grinação terrena.

sa ilha nos últimos tempos. — (ml- 
cnli-se superior a 40 mil pipas o 
deposito de vinhos nos armazéns e

moilieimo por ordem de D. Pedro o(
—• Nas. iimmlo em 1360 nV te .li i.

Uel. 
m>

Bom .krdim juncto á-Cerian, do iiosmj fa
migerado D. Nano Abales Pereira, cogno-

Com as forças carlistas de Cari
nhena, povoação da província de Sa
ragoça, anda uma secção de petro
leiros ás ordens do corpo d’engc.iihei- 
ros, dirigida por um medico corco
vado de Caspe, conhecido entre os 
hispanhoes com o nome de Chepe de 
Caspe.

í-orum estes petrol, iros, os que

Acaba de ser distribuído n’esta ci
dade um qasqoim ascoroso, em que 
são insultadas as damas e cavalhei
ros do Porto.

Boga-se, por esse motivo, aos bra- 
carenses pondonoi osos, que. protestem

infame e miserável ousadia.
Acha-se aberta esta assignatura no 

Caiu' Vianna, Livraria Çhardron, e 
Casa Havaneza, durante o espaço de 
6 dias. ANNUNCIOS

Pelo juizo de direito d’esta cidade 
e comarca de Braga c cartorio do 
escrivão Motta.por nove horas da ma
nhã do dia 4 de Julho proximo se
guinte, á porta do tribunal judiciá
rio que é no largo de Sancto Agos
tinho, se tem de proceder n’arrema- 
tação judicial da propriedade da Ei
ra Velha que se compõe de casa e 
eido junto que produz pão, vinho e 
fructa com suas aguas e mais per
tenças, tanques, cobertão que servia 
de secar os couros do estabelecimen
to da fabrica que tudo se acha ava
liado na quantia de 1:56íg000 reis. 
() campo chamado Novo que fica pa
ra o Nascente caminho e meio, que 
produz pao, vinho e fructas com agua 
dentro, e outra que vem de fora que 
lhe pertence e tem uma oliveira -- 
(|mx se acha ãvaliado na quantia de 
(i.JOjÇOOO reis, tudo situado na fregue- 
zia de Nogueiró, penhorado a I). Nar- 
ciza Maria de Souza Machado, e ma
rido Antonio Joaquim de Souza Ma
chado, da cidade do Porto, na exe
cução hipothecaria que lhes move Jo- 
sá Joaquim Fernandes, d’esta cidade. 

João Baptista Pereira da Silva, (õ)

uus.su


© MOURA MOURA

RUA DE S. MARCOS, N.° 5.

Vende papeis pintados para guarne
cer sallas, lindíssimos gostos, a prin
cipiar em 80 reis a peça.

RUA DE S. MARCOS, N.u 5. RUA DE S. MARCOS, N. 5.

Vende olio, fintas e vernizes para 
pinturas de casas, tudo de boa quali
dade, e preços muito resumidos.

Vende cimento romano para 
aguas, gesso para estuques de 
tudo de primeira qualidade.

vedar 
casas, 

(4)

VAZW.
1’JIYSIOIiOGIA DO HATKIJ1OMO

COMPANHIA LITTCBAIUA: Coadjutoria.

OU

Meditações de Philosophia Eclética 
sobre a felicidade e infelicidade con
jugal— traducção de Silva Dias, 2 
vol. em 8.° gr.

Preço, 2$000 rs.

SOCIEDADE ANOAYMA DE RESPG^SAKILIDÀDE LIMITADA.

O Reverendo Sacerdote, a quem 
convier a coadjutoria de S. Lazaro 
n’esta cidade, dirija-se para este fim 
ao Parodio respectivo.

Presidente da assemblea geral, Visconde de Macedo Pinto. — 
Directores, Visconde d Asevedo—Dr. A. A. C. Velloso —

H. Guichard. — Gerente, J. A. Castanheiro.
Livrns Haros e Cufíommm.

0 ENGENHOSO FIDALGO
Vende-se esta obra na Livraria In

ternacional de Chardron — Porto e 
Braga — onde se recebem encommen- 
das de livros antigos e modernos, 
quér para o interior do paiz, quér 
para quaesquer pontos do extrangeiro.

Be QBEGSQTB BB BA.

Traductor, Visconde de Castilho.BISCOUTO E BOLACHA
PELO

SYSTEM INGLEZ.
Vende-sc na Tabacaria Lusi

tana, rua-nova de Souza n.° 29 — 
em frente do largo da Misericórdia 
em Braga — por menos preço que 
em outro qualquer estabelecimento.

Também alli se tractam passagens 
em todos os Paquetes e Navios de 
Vélla para quaesquer portos do Brazil.

ROMANCES
a real a pagina para os assignantes 

por anno.
As Duas Flores de Sangue, por 

Pinheiro Chagas : — Avulso 506 rs.
A’ venda nas principaes livrarias do reino.
Remetle-se, franco de porte, a quem en

viar a sua importância em estampilhas ao 
escriploiio da Empreza editora Carvalho & 
C.a, rua larga de S. Roque, n.° 100, Lisboa.

NO PRELO :

Ah Doase Impadas <lo Diabo, 11'3-

Tendo por fim publicar obras de reconhecido merecimento, assim por- 
tuguezas como extrangeiras, alem de livros elementares que melhor sir
vam para a vulgarisação das sciencias, leltras e artes, ou para o aperfeiçoa
mento dos melhodos dNmsino; resolveu a Companhia Litteriu assignalar a í 
sua estreia com a publicação das duas obras mais monumenlaes dos dous 
povos da península — a epopeia de Luiz de Camões, e a obra prima de 
Miguel de Cervantes Saavedra, ambas adornadas de bellos desenhos, gra
vados pelos mais distinctos buris.

O humorístico romance o Engenhoso Fidalgo D. Quichote de la Mancho 
será adornado dos famosos desenhos de Gustavo Doré, fielmente esculpidos 
pelo buril do distincto gravador 11. Pisan, e impresso em papel acarto
nado, no formato e com o luxo da rica edição da casa Hachelte de Paris, 
formando dous grandes e grossos volumes — dous monumentos da galhardia 
da lingua castelhana, duas catadupas de riso, graça e satyra delicada, dous 
thesouros de maximas moraes, dous livros dcphilosophia practica.

Como a Homero na Grécia, oito cidades na Hispanha disputaram entre si 
a gloria de serem o berço de Miguel de Cervantes, e todas as d’aquelle 
reino a disputariam, se podessem, e não estivesse averiguado ter nascido 
em Alcalá de Henares; porquanto o nome de Cervantes é uma gloria tanto 
mais assombrosa, que no seu genero não ha segunda em todo o mundo, 
tendo sido admirado pelo seu mais digno rival Walter Scott, e não sendo 
mais do que um reflexo da sua graça o Gil Blas de Lesage.

Como Luiz de Camões comprára pelo preço do seu sangue o direito de 
cantar a sua ingrata patria, Miguel de Cervantes comprou pelo preço de 
tres gloriosas feridas que recebeu dos arcabuzes mussulmanos na acção de 
Lepanto — pelo martyrio do captiveiro e pela miséria em que se converte
ram as promessas de D. João d’/\ustria—a necessidade da reflexão e do 
estudo para aproveitar em honra da patria, que tanto lhe fora ingrata, as 
lições das lidas e dos revezes do mundo, a fim de lhe deixar um padrão que 
não fallasse menos d’ella, do que o guião victorioso das Hispanhas na frota 
christan de Lepanto contra os barbaros do Bosphoro.

O romance D. Quichote, universalmeule admirado, alegra os mais tris
tes, arranca gargalhadas aos mais sisudos, diverte todas as edades ; e ri- 
dicularisando-as, com formosa graça, castiga com esbelta eloquência as 

' imaginarias aventuras cavalleirescas que abatiam a litleralura e mal edu- 
■ cavam a mocidade castelhana : litleralura quasi na generalidade sem mé

rito, sem moral, sem poesia, que bem mereceu a sentença de Monlesquieu, 
dizendo que os hispanhoes só tinham um bom livro, aquellc que demonstrou 
o ridículo dos outros, o I). Quichote.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
na rua das Aguas em Braga, acham- 
se á venda os seguintes livros raros 
e curiosos ;

Histotre de 1’origine et des premieis 
progrès de 1’imprimerie, Haye, 1740, 
4.°— Esta obra estimada.de Próspe
ro Marchand, colada nos mercados 
extrangeiros de livros em 20 fran
cos no minimo, dá-se por 2^500 rs. 
— E’ um bom exemplar, com uma 
bella portada em gravura de cobre.

Viriato Trágico, poema heroico. 
Obra poslhuma de Braz Garcia Mas- 
carenhas. Coimbra, 1669, 4.° — com 
a Vida do Auctor no principio. — E’ 
um exemplar fatigado, uando-se em 
virtude d’isso por 800 rs.

Discurso' de las partes y calidades 
que forman un buen secretario, con 
una recopilacion de cartas para su 
exercício. Por Juan Fernandos Abar
ca, contador d.e la artilleria de el 
reyno de Portugal. Lisboa, 1618, 4.° 
— E’ um bom exemplar esta edição 
de Pedro Craesbeeck: dá-se por 600 rs.

llistoire des langues romanos et de 
leur litterature, depuis son origine 
jusqu’ au XIV siècle. Par Bruce- 
Whyte: Paris, 1841,3 vol. 4.” gr. — Dá- 
se esta obra rara e curiosa—exhausta 
no mercado de livros, e cotada ha 
annos em 25 francos— por 3^500 rs.

Compilação das Ordens do dia do 
Quartel general do Exercito portu-
guez, 
são

na epocha memorável da inva-
fra nceza

1811, e 1812
Lisboa— 1809, 1810, 
i vol. 8.°, com ta bei las.

ihiceão 
nal de

de G. Celestino : e Cláudio origi- 
Julio Cesar Machado.

Divinamente escripta
sados críticos de Cervantes, a sua obra

n’uma lingua divina, como diz um dos auctori-
preciosa devia ser vertida para a

Por

Preços da Assignulura :

mez, 200 rs. ; trimestre, 550 rs. ;
semestre, 1^100 rs. ; anno 2^000 rs.

ONZE BRINDES :

lingua de Camões, iam formosamente alhada com a castelhana, por uma 
das nossas primeiras auctoridades litterarias.

A Companhia Litteraria escolheu o illustre traductor das Metamorphoses 
d’Ovidio e do Fausto de Goete — o formoso cantor da primavera — o nosso 
poeta, por excellencia. o sr. Visconde de Castilho.

Precedida d’uma introducção critica do traductor, a obra prima de Cer
vantes será publicada em sessenta cadernetas, contendo cada uma duas
gravuras pelo menos. — Cada caderneta custará no Porto, 300 rs. ; nas

— Dá-se por 500 rs. esta obra, curiosa 
pelos factos que assignala, e pela 
redacção do ajudante-general Mozinho.

Leltras apostólicas em fórma de 
Breve, expedido pelo Papa Benedi- 
cto XIV, para confirmação dos Es
tatutos do Seminário de Coimbra — 
com os mesmos Estatutos. Roma, 
1748, 4.°. — Dá-se por 500 rs. este 
opusculo raro e estimado.

Compendio da doutrina christan, 
por Fr. Luiz da Granada, com os 
Sermões: Coimbra, 1789, 4.°, com 
uma esmerada Addicção d’erratas 
— o que faz valiosa esta edição. — 
Dá-se por 800 rs.

Na mesma livraria estão á venda 
muitos livros curiosos, e alguns fo
lhetos raros, alguns d’elles da epo-

Sendo os 10 primeiros, que se distri
buem em Agosto, 10 meios bilhetes da lo
tei ia de Lisboa; e o ultimo um piano ver
tical de Aucher Fréres (marca n.° I), com
prado á escolha do assignante.

cha seiscentista. — Do século passado,
.; em Hispanha 8 reales; no Brazil, 800 reis fracos. |ia a|gUns folhetos dc Monlarroio bem 

As assignaturas devem ser enviadas ao Gerente da Companhia Liltera- canservados. — Ha sermonarios seis-
provindas, 320 rs.

ria, largo dos Martyres da Patria, n.° 132 — Porto. contistas, e alguns do século passado.

BRAGA: —Typ. de fô. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45

estimada.de

